
Apesar dos avanços no ano,
padrão de valorização tem
perdido força no curto prazo

Queda na demanda das indústrias acaba impedindo ao

açúcar de avançar de forma mais significativa; Próxima

temporada 2022/23 mais volumosa deve limitar novos ganhos.

Os dados mais recentes sobre as médias de venda do açúcar

cristal com até 150 Icumsa no mercado interno brasileiro,

relativo a dezembro de 2021, mostram um padrão ainda de

ganhos nas médias de venda do açúcar, amparados na

entressafra mais longa após uma temporada anterior de quebra

recorde. Apesar disto, as intensidades do movimento de alta
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têm e mostrado cada vez menores no curto prazo, com dezembro

apresentando avanços de apenas 1,17% na margem, contra mais

de 5% de alta no mês anterior. No ano os ganhos também foram

menores, na faixa de 27%, o que contrasta com um padrão visto

entre 30 a 46% vista nos meses anteriores.

De fato o mercado físico de açúcar cristal aparentemente

tem encontrado uma máxima junto ao nível dos R$ 155 a saca

de 50 kg desde o final de novembro e observada ao longo de

todo o mês de dezembro. O que se mostra por trás deste

movimento de saturação dos ganhos é a retração da demanda

das indústrias processadoras que já tem seus contratos de

fornecimento firmados em sua maioria para o longo de janeiro
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e fevereiro 2022, com algumas até sobre março e abril. Apesar

disto, como a entressafra atual é uma das mais longas que se

tem registro, o mercado, embora sem demanda, tem conseguido

se manter firme. O problema é que a próxima safra 2022/23

tende a ser de recuperação, com chuvas amplas sobre os

canaviais do Centro-Sul sendo observadas desde fins de

outubro de 2021. Logo, a maior oferta a partir da temporada

que vem, abril em diante, tende a manter os preços sob pressão

negativa ao longo do fim do primeiro trimestre de 2022.

Neste contexto, analisando o comparativo histórico com

dados já deflacionados, observamos que, em dezembro, o

preço médio de negociação da saca de 50 kg de açúcar com
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até 150 Icumsa com base em Ribeirão Preto fora de R$ 155,11.

Em comparação com o mesmo mês do ano anterior houve uma

alta de 27,62% frente a média de R$ 121,54 a saca, já

deflacionada. Na margem houve uma valorização na faixa de

1,17%, bem abaixo da registrada no mês anterior em +5,51%,

quando comparamos com a média de negociação de R$ 153,11

observada em novembro de 2021. Ampliando a ótica de

análise, vemos que o preço médio de dezembro se mostra

47,51% acima da média de preço para este período durante os

últimos cinco anos, já deflacionada, que atualmente oscila

ao redor de R$ 105,15.

No mês anterior os preços correntes haviam se mostrado

51,08% acima da média dos últimos cinco anos para o período

que, até então, oscilava em R$ 101,48. Com isso, a média de

preço dos últimos cinco anos entre novembro e dezembro

apresentou uma valorização de 3,62%, se mostrando acima do

avanço observado na margem onde os preços correntes

apresentaram uma alta de 1,17%.

Para o mês de dezembro a expectativa da SAFRAS & Mercado

era de preços ao redor de R$ 155,00, que se posicionou 0,07%

abaixo da média de preços efetiva do período em R$ 155,11. Já

para o mês de janeiro de 2022 a expectativa da SAFRAS &

Mercado oscila ao redor de R$ 156,00, que deve significar uma

alta anual de 38%, um avanço na margem de 0,5% junto a um

posicionamento 69% acima da média de preços dos últimos

cinco anos para o mesmo período.
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